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				Um livro vai para além de um objeto. É um encontro entre duas pessoas através da palavra escrita. É esse encontro entre autores e leitores que a Chiado Books procura todos os dias, trabalhando cada livro com a dedicação de uma obra única e derradeira, seguindo a máxima pessoana “põe quanto és no mínimo que fazes”. Queremos que este livro seja um desafio para si. O nosso desafio é merecer que este livro faça parte da sua vida.
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				Esse livro é dedicado a todas as famílias e, em especial, à minha, fonte de inspiração de muitas das situações imaginadas aqui: os filhos queridos, Clara e André, e minha mulher, amiga, parceira, primeira leitora, crítica, revisora e amor da minha vida, Rosa Cristina.
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				Introdução

				Todo mundo sabe que Jesus nasceu em Belém, em um está-bulo, e morreu, aos 33 anos, em Jerusalém. Também é bastante conhecida a cidade – na época, uma pequena vila – onde ele passou a sua infância e juventude, Nazaré. Porém, quase nada se sabe sobre esse período, sobre o menino chamado Jesus. 

				Assim, a ideia destes “Contos de um menino chamado Je-sus” é imaginar, com respeito e livremente, como teria sido a vida de uma família – o pai, José; a mãe, Maria; o filho mais velho, Jesus, nessa época com 6 anos de idade; o filho do meio, Tiago, com 4 anos; e a caçulinha, Miriam, de pouco mais de 1 aninho – que viveu em Nazaré por volta de 2.000 anos atrás. 

				Porém, apesar de estarem apoiadas em Jesus, as histórias criadas poderiam ter acontecido – como realmente acontecem! – em qualquer família, em qualquer tempo, mesmo nos dias de hoje, de tanta tecnologia. O mundo mudou muito em dois mi-lênios, mas os valores básicos que Jesus pregou permanecem – cada vez mais! – atuais. 

				Divirta-se com os “Contos de um menino chamado Jesus”: um garoto inteligente, de bons sentimentos, curioso e às vezes sapeca como qualquer outra criança.
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				Brincadeira

				Jesus e seu irmão Tiago eram bons amigos: o mais novo ado-rava o mais velho, e o mais velho protegia e cuidava do mais novo. Mas, como acontece com todos os irmãos, as disputas entre eles também faziam parte da diversão. Por ser dois anos mais velho, Jesus era maior, e por isso levava vantagem nas brincadeiras “de mão” que a mãe deles, Maria, não gostava nem um pouco. Mas os meninos eram agitados, cheios de ener-gia, e achavam que tudo era só mais uma brincadeira. E, de vez em quando, se entregavam a ela com tal empolgação que a coisa acabava ficando séria. Maria então separava os dois, redobrava as advertências e, sob o olhar da mãe, a situação se mantinha sob controle.

				Mas teve um dia que Maria precisou sair e foi obrigada a deixar os garotos tomando conta da irmãzinha menor, Miriam, que tinha pouco mais de um aninho de idade. Miriam era a princesinha da casa! Com seu jeitinho meigo, delicada, alegre e sorridente, suas poucas palavras balbuciadas e equilíbrio ainda precário, ela encantava a todos. Os irmãos sempre cuidavam com todo o carinho da “Pequenininha”, como a chamavam. Maria, naturalmente ficou apreensiva, mas como era por pouco tempo, confiou que poderia encarregar os dois daquela tarefa sem maiores problemas. Ela conhecia bem os meninos e sabia que, realmente, maiores problemas não teria. A preocupação era com os pequenos problemas... Antes de sair, fez muitas re-comendações: não deixem a nenê chegar perto do fogo, nem colocar nada de estranho na boca, como daquela vez em que 
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				ela comeu algumas folhinhas da plantinha que, graças a Deus, não era venenosa, e já tinha até sido trocada de lugar, mas mes-mo assim que tivessem cuidado e, principalmente, por todos os anjos, não brigassem, ou melhor, não brincassem de brigar!

				Jesus, sentindo-se muito importante por ter recebido mais do que a tarefa, mas a confiança da mãe, muito sério, afirmou que não, não havia motivo para preocupação porque eles cuidariam direitinho de Miriam e seriam bons meninos.

				- Não é, Tiago?

				- É sim, Jesus! – respondeu Tiago, todo ele concordando em acenos afirmativos de cabeça e carinha de santo.

				Maria suspirou, deu um beijo de despedida em cada um dos filhos e saiu com muita fé em Deus.

				Mal a mãe colocou os pés para fora de casa, Tiago propôs:

				- Vamos brincar de cabaninha?

				Jesus pensou bem e, na sua recém assumida autoridade, não viu nada de errado na ideia. Abrindo um sorriso, concordou entusiasmado:

				- Vamos!! 

				Miriam, mesmo sem entender o que estava acontecendo, também fez coro:

				- “Cabãinha!”

				Rapidamente, pegaram cobertores, uma roupa de cama que estava para lavar, alguns outros tecidos e começaram a montar uma complicada armação usando como estrutura móveis, su-portes na parede, pedaços de corda, alguns nós e muita imagi-nação. Amarraram a ponta de um lençol no gancho de colocar o balde de pegar água, prenderam um cobertor grosso em cima da mesa, debaixo de um vaso de barro cheio de frutas, fize-
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				ram as “portas” com tapetinhos e levaram um monte de coisas para dentro da “cabãinha”: almofadas, brinquedos de madeira que José havia feito para eles, Miriam levou sua bonequinha e tinha até pão para comer! Era muito legal aquela brincadeira, os três ali juntos, meio apertadinhos, sozinhos, sem vigilância, em um clima de camaradagem entre irmãos. Realmente, tinha sido uma boa ideia de Tiago, reconhecia Jesus, enquanto tro-tava com seu cavalinho de pau pela estradinha imaginária que atravessava a colina, feita com o balde de água tirado do gan-cho, em direção ao castelo de quatro torres construído com um tamborete virado de pernas para cima, enquanto Tiago seguia logo atrás de Jesus com seu próprio cavalinho. Vista de fora, com os dois meninos agachados trotando pela estradinha e Mi-riam, que nunca parava quieta (só quando dormia e se trans-formava em um anjinho, serena, lindinha demais de se ver!), a tenda parecia um bicho muito estranho, com um monte de coisas se mexendo na barriga. De vez em quando uma amarra-ção se soltava e um deles corria para consertar, melhorar, fazer novas improvisações, acréscimos e aproveitar para levar outras coisas para dentro. Aos poucos, a cabaninha começou a se pa-recer cada vez mais com um ser de vida própria, mudando de forma e lugar, com um grande apetite por tudo quanto é tipo de tralha, sempre crescendo! Já havia chegado até mesmo ao limite extremo da porta de saída da casa: uma das pontas da barraca foi amarrada com uma corda até alcançar e ser presa à tranca da porta. O interior da tenda, então, parecia com o bazar de Jerusalém em dia de feira: tinha de tudo! E movimentado do mesmo jeito! Até algumas das panelas e outros utensílios da cozinha foram servir à imaginação da criançada, que transfor-
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				mou canecas em carruagens e a colher grande de madeira em um barco que navegava no que eles chamavam de Mar Peludo, feito com uma pele de cabra.

				A brincadeira seguia tão divertida e animada que o tempo passou voando. Eles nem notaram quando, de repente, vinda da rua com muita pressa, preocupada, Maria chegou e abriu a porta de repente, em um ímpeto só, colocou um pé dentro de casa e assistiu, como se as coisas estivessem acontecendo bem lentamente, a uma sucessão de acontecimentos: a porta aberta esticou a ponta da grande barraca, que por sua vez estava pre-sa à tenda lateral onde os cavalos e a bonequinha de Miriam dormiam, que puxou o lençol sujo, que puxou o cobertor que antes estava guardado limpinho, que estava preso embaixo do vaso de frutas, que virou de cabeça para baixo e espatifou-se no chão espalhando maçãs, damascos e laranjas para todo lado. Ao mesmo tempo, a estrutura entrou em “colapso lateral”, virando inteira para o lado em que as crianças estavam, que rolaram junto com toda a armação. O movimento de queda, acrescido agora com o peso do impulso das crianças girando, desenca-deou mais uma série de efeitos secundários – internos e exter-nos – como canecas voando, tamboretes e cadeiras enroscando uns nos outros, tudo embolado e rolando como uma grande bola de objetos pelo ar. Além do grande impacto visual, a cena impressionava também pelo acompanhamento sonoro de vasos quebrando, móveis despencando, a mesa arrastando e levando consigo ainda mais coisas e Miriam chorando. O ar vibrava com toda aquela movimentação caótica, tudo acontecendo ao mesmo tempo. Maria ficou simplesmente paralisada, tentando, quase em pânico, compreender o que estava acontecendo, en-
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				tender como aqueles objetos de sua casa que ela conhecia tão bem haviam adquirido a capacidade de voar! 

				Mas, assim como tudo começou, tudo terminou. Apenas um ou outro breve impacto de um prato de metal ainda reverbe-rando pelo chão e um leve chorinho de Miriam, vindo de al-gum canto daquele bololô, quebravam o silêncio. Em meio à súbita calma, ajoelhados de frente um para o outro, com os olhos pregados nos olhos de Maria, reinavam absolutos sobre a inacreditável bagunça, Jesus e Tiago... O primeiro instinto de Maria foi correr para o lado de onde vinha o choro de Miriam, que já subia rapidamente de tom. Aparentemente fácil, aque-la não foi uma tarefa simples: Maria pisou em um cavalinho, deu com a canela em uma perna do banquinho, pisou em um damasco que se esborrachou todo no chão e quase caiu quan-do embolou as pernas no cobertor que já não estava mais tão limpinho assim. Tiago e Jesus também acordaram do susto e correram para ajudar a mãe. Miriam agora já chorava bem alto, debatendo-se desesperada, enrolada e presa entre panos, peles e cordas. Foram momentos de agonia, e Maria precisou de mui-to controle para manter a calma enquanto desenrolava aquela confusão, até conseguir “pescar” uma perninha rosada que se agitava aflita. Puxou e na ponta da perninha veio uma Miriam bem vermelhinha e ensopada de lágrimas. A menina agarrou--se ao pescoço da mãe que a abraçou com enorme alívio. Je-sus e Tiago, também muito assustados, abraçaram as duas, e os quatro ficaram assim, abraçadinhos, com Miram chorando baixinho, recuperando-se aos poucos do susto, seus solucinhos sendo dissolvidos pelo carinho que a envolvia. 
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				Porém, ao mesmo tempo em que se tranquilizava pelos fi-lhos, Maria ia com os olhos percorrendo o ambiente, tomando consciência do tamanho do caos. Jesus e Tiago instintivamente acompanhavam a mudança de estado de espírito que aconte-cia na cabeça da mãe, dando-se conta do tamanho da encrenca em que estavam. A casa parecia ter sido varrida por um vento furioso vindo do deserto! Nada estava no lugar. Pior: nada pa-recia ter mais um lugar. Devagarinho, eles foram se levantan-do, olhando em volta lentamente, avaliando o que pareciam ser ruínas de um campo de batalha. Naquele instante, o silêncio foi absoluto. Até Miriam ficou quietinha, também assustada com aquela casa que parecia a sua casa, que tinha todas as coisas que a sua casa tinha e ela conhecia, mas que não era a sua casa. Incrível! 

				Já nas cabecinhas de Jesus e Tiago, os sentimentos eram con-troversos: ao mesmo tempo que estavam aliviados, sabiam que tinham feito arte e que, apesar de carinhosos, seus pais eram rigorosos com a educação dos filhos. Maria, agora também se-renada, no silêncio do momento, pensava se enchia primeiro os dois de broncas e depois de beijos, ou se fazia o contrário. Esses instantes permitiram a Maria pensar antes de agir, e ela decidiu: com calma, suspirou fundo, levantou-se, colocou Mi-riam em seu bercinho – a Pequenininha ficou quietinha, como que consciente da gravidade da hora, sem dar um pio! – e, com voz absolutamente controlada, falou para os filhos:
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